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UMA VIOLÊNCIA 
AINDA POUCO 
VISÍVEL

QUEM SÃO 
ESSAS 
MULHERES

A violência contra mulheres trans 
e travestis permanece pouco 
documentada pelas estatísticas 
oficiais brasileiras. A ausência de 
dados consistentes, aliada às barreiras 
de acesso às políticas públicas e 
aos serviços de proteção, dificulta 
a compreensão da dimensão dessa 
violência e dos desafios enfrentados 
por essa população.

Para contribuir com esse debate, a 11ª 
Pesquisa Nacional de Violência contra 
a Mulher realizou uma investigação 
exploratória com 43 mulheres trans e 
travestis de diferentes regiões do país. 
Os resultados revelam experiências 
marcadas por violência doméstica, 
transfobia, discriminação institucional 
e baixo acesso à rede de proteção.

Jovens, majoritariamente negras/
indígenas e com vulnerabilidades 
socioeconômicas

A pesquisa ouviu principalmente 
mulheres trans jovens. A maioria 
se identifica como preta, parda 
ou indígena e vive em contextos 
marcados por desigualdades 
econômicas e dificuldades de 
inserção no mercado de trabalho.
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A violência 
no cotidiano
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
MUITAS VEZES NÃO É 
RECONHECIDA

Mais da metade das entrevistadas relatou 
ter vivido violência doméstica ou familiar 
no último ano.  Apesar disso, apenas uma 
pequena parcela reconheceu inicialmente 
essas situações como violência. 

A violência psicológica aparece como a forma 
mais frequente de agressão, seguida pela 
violência física e moral.

47% 
acham que as 
mulheres são menos 
respeitadas na rua

 

56% 
das mulheres trans 
e travestis sofreram 
violência doméstica 
nos últimos 12 
meses, mas apenas 
9% reconheceram 
inicialmente essas 
experiências como 
violência

TIPO DE VIOLÊNCIA (ENTRE AS 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA)
VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 

95%

VIOLÊNCIA FÍSICA  

80%

VIOLÊNCIA MORAL

80%

VIOLÊNCIA DIGITAL
sofreram alguma situação 
de violência digital26%

“Estamos num país com 
muito preconceito, e o 
machismo e a transfobia 
ainda comandam, mas 
a gente sempre está 
à procura de uma luta 
para mostrar ser quem 
nós somos realmente.”
(23 ANOS, RORAIMA)

De forma geral, você acha 
que as mulheres são tratadas 
com respeito no Brasil?

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado - coleta de 16.5 a 8.7.2025.

23+30+47+0 47%
NÃO

23%
SIM

30%
ÀS VEZES

NA SUA OPINIÃO, NOS ÚLTIMOS DOZE MESES, A VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA AS MULHERES: 

DE FORMA GERAL, VOCÊ CONSIDERA O BRASIL UM PAÍS: 

67%
AUMENTOU

2%
NADA MACHISTA

2%
NÃO SEI/

PREFIRO NÃO 
RESPONDER

19%
PERMANECEU 
IGUAL

23%
POUCO 
MACHISTA

14%
DIMINUIU

72%
MUITO 
MACHISTA



Impactos 
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CONSEQUÊNCIAS PARA 
A VIDA COTIDIANA

Os impactos da violência 
ultrapassam o momento 
da agressão e afetam 
relações sociais, trabalho, 
estudos e bem-estar.

O CONVÍVIO 
COM OUTRAS 
PESSOAS

70%

A ROTINA 
DIÁRIA

55%

A VIDA 
PROFISSIONAL 
OU TRABALHO 
REMUNERADO 

OS ESTUDOS

45%

35%

“Eu acredito 
que a 
segregação, 
tanto racial 
quanto sexual, 
ela interfere 
no meio de 
como eu sou 
tratada em 
âmbitos como; 
profissional, 
educacional 
ou até mesmo 
em lugares 
aonde eu 
tento acessar 
por meio de 
saúde pública. 
Contribuem de 
forma severa 
para a minha 
exclusão, me 
empurrando 
para a margem 
da sociedade.” 
(BAHIA, 16 A 29 ANOS)

51+49+I51% 

RELATARAM 
ESTAR OCUPADAS, 
ENQUANTO 42% 
SE ENCONTRAM 
FORA DA FORÇA 
DE TRABALHO E 7% 
DESOCUPADAS

JÁ NO MERCADO DE 
TRABALHO, APENAS

FONTE: Instituto de Pes-
quisa DataSenado - coleta 
de 16.5 a 8.7.2025.

Qual foi a renda total da sua família no mês 
passado, somando as rendas e benefícios 
de todas as pessoas que moram com você, 
inclusive a sua?

ABAIXO DE 
R$ 3.036,01

NÃO SEI/ PREFIRO  
NÃO RESPONDER

ENTRE R$ 3.036,01 
E R$ 9.108,00

ACIMA DE 
R$ 9.108,00

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado - coleta de 16.5 a 8.7.2025. NOTA: Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento.

56%

19%
14% 12%



Violência 
nas relações 
afetivas
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PARCEIROS E EX-PARCEIROS 
ESTÃO ENTRE OS PRINCIPAIS 
AGRESSORES

TRANSFOBIA: A VIOLÊNCIA 
QUE NÃO CABE EM CASA

Os resultados mostram que a violência 
frequentemente ocorre dentro de relações 
afetivas. Ciúmes e inconformismo com o término 
do relacionamento aparecem entre as principais 
motivações associadas às agressões.

Além da violência doméstica, as entrevistadas relataram 
situações frequentes de discriminação associadas  
ao fato de serem mulheres trans e travestis.

Hostilidade também ocorre em 
espaços públicos e serviços

Os dados aproximam as experiências de 
mulheres trans e travestis das dinâmicas 
históricas da violência doméstica enfrentada 
por mulheres cisgênero, reforçando a 
importância da aplicação da Lei Maria da 
Penha nesses casos.

APONTAM 
PARCEIRO OU 
EX-PARCEIRO 
como agressor

afirmaram que, 
no momento da 
agressão mais 
grave, O AUTOR 
ESTAVA COM 
CIÚMES

afirmaram que 
o AGRESSOR 
ESTAVA 
INCONFORMADO 
COM O TÉRMINO ou 
tentativa de término 
do relacionamento

Em 2022, o Superior 
Tribunal de Justiça deter-
minou que a Lei Maria 
da Penha deve proteger 
todas as mulheres, inde-
pendentemente de serem 
cis ou trans. O objetivo 
principal da lei é enfrentar a 
violência doméstica e fami-
liar cometida por razões de 
gênero — termo utilizado 
no texto da legislação —, 
não tendo a ver com o sexo 
designado no nascimento. 
Por isso, o ministro Rogerio 
Schietti Cruz entendeu que 
as mulheres trans também 
devem ser protegidas 
pela LMP. A decisão se 
deu no contexto de uma 
mulher trans que havia sido 
agredida pelo pai em casa e 
pediu uma medida protetiva 
com base na Lei Maria 
da Penha. Ao conceder 
o pedido, que havia sido 
negado pela justiça de 
São Paulo antes de chegar 
ao STJ, a corte criou uma 
jurisprudência a ser seguida 
pelos tribunais país afora.

LEI MARIA DA 
PENHA PROTEGE 
MULHERES TRANS

“Nós, mulheres trans, sofremos muito por 
questões do patriarcado, do machismo 
e da misoginia, ainda mais que, sobre a 
transfobia, está meio que imposta no país.”
(18 ANOS, PARAÍBA)

SENTIRAM DESCONFORTO POR ESTAR EM ESPAÇOS COLETIVOS 

54%

FORAM MAL ATENDIDAS EM ÓRGÃOS PÚBLICOS 

38%

FORAM IMPEDIDAS DE ENTRAR EM ESPAÇOS PÚBLICOS

20%

FORAM AGREDIDAS VERBALMENTE

40%

FORAM MAL ATENDIDAS EM SERVIÇOS DE SAÚDE 

27%50+50+I50% 

50+50+I50% 

60+40+I60% 
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desconhecimento 
de direitos
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A REDE DE PROTEÇÃO 
AINDA ESTÁ DISTANTE

PRODUZIR DADOS TAMBÉM É 
AMPLIAR DIREITOS

Mesmo diante da violência, a maioria das 
entrevistadas não buscou apoio institucional. 
O desconhecimento sobre mecanismos de 
proteção e o receio de sofrer discriminação 
aparecem como barreiras importantes.

A inclusão de mulheres trans e travestis na 
Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher 
responde a uma demanda apresentada pelas 
próprias participantes e representa um passo 
importante para ampliar o conhecimento sobre a 
violência enfrentada por essa população.

Embora exploratório e sem representatividade 
estatística nacional, o estudo contribui para 
preencher lacunas históricas de informação e 
fortalecer o desenvolvimento de políticas públicas 
e estratégias de proteção mais inclusivas.

das vítimas de 
transfobia não 
procuraram 
serviço de 
proteção à mulher 

conhecem pouco 
sobre a Lei Maria 
da Penha  

conhecem pouco 
sobre Medida 
Protetiva

88%
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E você procurou 
algum serviço de 
proteção à mulher 
por causa de alguma 
dessas situações?9

+3+88+0 88%
NÃO 9%

SIM

3%
NÃO SEI/
PREFIRO NÃO 
RESPONDER

“Não só as mulheres trans, mas 
também as mulheres cis, devem estar 
sempre unidas na luta, na defesa dos 
nossos direitos, contra a violência, 
contra o machismo, a misoginia e, 
enfim, que tenhamos forças para 
resistir a tudo o que está por vir, a 
tudo o que está aí. A luta é grande. A 
luta tem que ser pelo coletivo. Todas 
as mulheres, independentemente 
da orientação, sejam cis ou trans, 
temos que estar muito unidas. Porque 
a violência não faz distinção.”
(CEARÁ, 40 A 49 ANOS)

https://www.senado.leg.br/institucional/datasenado/mapadaviolencia/#/inicio
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